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Senhores  Deputados  á  Jssemblea  Legislativa 

ProvinciaL 

jJ^Az  hoje  hum  nnnoJ,  e  d'esté  mesm?  togar 
eu  vos  annunciava  o  grande  d esenvtftvimentó 
intellectual  de  Sua  Magestade  Imperial  o  Se- 
nhôr  Dom  Pedro  Segundo:  faz  hoje  huoianno, 
e  eu  vos  dava  as  mais  satisfactorias  noticias  a 
respeito  do  Filho  Augusto  dcrlnclyto  Fundador 
do  Império:  dez  mezes  uaG  tihtati  decorrido, 
e  os  Augustos  Legisladores  d ò^Ertâil  ém  sua 
sabedoria,  e  patriotismo  julgarão  ser  jâ  tempo 
de  terminar  a  carreira -de  nossos  roales\  collo- 
cando  sobre  o  Throno  o  Desejado  da  Naçaó 
Brasileira.  Cheio  do  toais  vivro  práser  V  c  enthu- 
ôiasmo  eu  me  congratulo'  coiri  vo8co'pôT  ter 
Sua  Magestade  Imperial  d  Senhor  Dom  Pedro- 
Segundo  Tomado  em  Suas  <Mãòs  "Augustas  as 
rédeas  do  Governo,  e  a  direcçaõ  d'este  vasto- 
Império  para  cora»  hUm^  Mà^'  fedíSf  a  epocha 
luctuosa1  de  nossor  soffrimentos ,  de  nossas  dis- 
córdias ,  e  com  a  outra  abrir  a  nova  era  de  nos- 
sas felicidades  ,  de -nosso  engrandecimento,  de 
nossa  conciliação.  Vèdè^;  Senhores,  como  to- 
dos os  Brasileiros-  se  aprêssaô  á  ir  depositar 
aos  Pés  do  Throno  AuguBto  d oT Predilecto  do 
Ceo-o  tributo  de  suas  homenagens,  de  seo  res- 
.  peito,  de  seo  amor.,  de  sua' fideliíádèr  Vede, 
como  todos  os  Brasileiros  vaõ  offerèeef  no  Al- 
tar da  Patria  como  em  holocausto  ?  o -esqueci- 
mento de  todos  os  seos  ressentimentos ,  e  una- 
nimidade de  pensamentos^  taô  nobres  ,  como 
patrióticos.  Consultai  vossor  cofáções ,  c  acha- 
reis o  risonho  futuro  de  felicidades ;  que  nos 
otferece  o  Memorável ,  %  Venturoso  'Dia  23  de 
J  ulho ,  marcado-v  naô  peto#  horacnr*  ma&  pebr 


f*Trò4kleftcià Divina  para  formar  huma  das  rriaie 

\  brilhantes  epochas^ .da  Historia  Brasileira.  Lá 

*  está  a  inflexivcl  posteridade,  livre  das  paixOeè 
co.ntempQr.aue.a6 ,  que  hade  assignalar  devida- 
mente, este.  Magestoso  ,  e  grande  acontecimen- 
to,. Possa  o  Eterno  continuar  a  proteger  nossa 

,  cára  Patria:  possa  Elie,  illuminar  o  nosso  Au- 
gusto Imperador,  e  guiai- o  sempre  pelo  cami- 

.  Jiho  da. verdade,  e  da  justiça.  Este  voto  do*' 
Brasileiros  lie  taõ  sincero,  e  ardente,  como 
unanime.  Representantes  da  Provinda  Goyana, 
n'ísía  occasiaô taô  soiemne,  e  diante  do  Re- 
tracto do  Augusto  Chefe  da  Naçaõ:  Ninguém 
pode  conter  nossos  transportes. ;  Viva  Sua  Ma- 

;  gestade  o  Imperador  o  Senhor  Dom  Pedro  Se- 
gundo. Viva  í?ua  Magéstade  o  Imperador  o  Se- 
nhor Dom  Pedro  Segundo.  Viva  Sua  Mages- 
tade.  o,  Injperador.o  Senhor,  Dom  Pedro  Se- 

,  -gundo.  {*) 

Passo  agora,  a  apresentar-vos  ô  Relatório  do 

.  Estado  da  Província.  Bem  podeis  fazer  idea  , 

.  Senhores  ,  das  jiuiiias  iaLtas.  e,  defeitos  d'este 
trabalho  , .  que  teubo .  a-,  honra .-.  de  submetier \  á 
vossa  consideração :  se  v quiserdes  , a u:ender  á 
í'raqijesa  ;  de  ;meo9  talentos  ,  e  ans,  rápidos  mo- 

.  mentos  , . jq;ue  me  faraó  concedidos,  para  hum 

:  tao  imppríante  objecto.  Depois  vde  taô  longa,  e 
penosissirça  viagem  de  quatro  mezes ,  c  seis 
dias  ,  em  que  a  minha  saude'sdífreo,  considera- 

,  veimenie  ,  extenuado  de  forças  por  ..insano  traba- 
lho, cuidado?,  e.  amarguras,  precisando  de-al- 

.  gum  descanço  ,  e  repouso,  acho  me.  á  braços 

(*)  Estes  vivas  forco  correspondidos  com  o  maior 
•       '.  ^^^^^^^  @  por  iodos  os  Dc pulados ,  e  pelo  nume- 

. ..rojo:  concurso  de  Cidadãos  assklenlcs  nas g.aUiius. 
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com  novos  trabalhos:  mas  apezar  de  (udo  deVo 
cumprir  cora  o  preceito  da  Lei:  muilo  espero 
cie  vossa  indulgência,  e  generosidade,  muito 
confio  em  vossas  luzes y  e  patriotismo:  as  mi- 
nhas faltas  seraò  suppridas,  os  meos  erros  emen- 
dados. 

Secretaria  do  Governo. 

Esta  Repartição  tem  os  Officiaes  neeessarios' 
para  desempenhar  os  deveres  a/ se©  cargo:  em 
vossa  sabedoria  ,  e  generosidade  a  ugmentastes 
na  Lei  Financeira  os  Ordenados  ao  OíficHil 
Maior,  Officiaes,  Amanuenses,  e  Porteiro:  seria 
mais  conveniente  em  meo  fraco  entender  que 
po  r  h  u  m  á  Le  i  fi  ni \ ass  e  i  s  os  s ec  s  Ordenados ,  as- 
sim como  désseis  hum  Regulamento  ã  Secretaria. 
Nenhumas  observações  mais  se  me  cfferccein 
sobre  este  objecto  ,  a  naõ  ser  repetição  do  qee 
se  tem  diío  uos  Relatórios  anteriores. 

c  Insinmaõ  Ptibliea. 

,  Além  d-as  ròflexoens , .  que  tive  &  honra  de  of- 
iferecer-vos  no  llelatario  do  anno  passado,  b&m 
apesar  meo  tenho  desinformar  vós  do  estado  de 
abandono ,  e  desleixo  das  Aulas  de  Inslracçàô 
Primaria  d'esía  C/j  pitai :  vi  me  obrigado  a  usar 
«^'atribuição  ,  que  m&  concede  o  Arte  IB  §  2.  ° 
da  Lei  Provincial  1  de  23  de  J  uiho de  1835, 
suspendendo  o  Professor,  e  a  Professora :  esta 
correcção  produsio  o  desejado  élTóito:  suspendi 
também  o  Professo»"  d- Aiiieuns  s  pelas  attendi- 
veis  representações  dó  respectivo  Delegado. 
Tenho  o  praser ; d e  i"n formar- vos  -  que  por  têdos 
ofc  lugares  da  Provincia  ,^pOr  onde  transitei  ,'vt 
que  a  lusír.uççao  Primanapprõgredia :  eu  falta- 


c  e  r 

ria^n  jnsliçá  se  naõ  fizesse  especial  mençaõda 
Aula  de  Instrucçaò  Primaria  da  Villa  de  Saõ 
Jojsé  de  Tocantins;   130  Alumnos  Irequcntaõ 
aquella  Aula  com  o  maior  adiantamento,  devi- 
da sem  duvida  ao  incansável  zelo,  actividade, 
e  perícia  do  Professor  o  Reverendo  Padre  Zu- 
zartej  digno  dos  maiores  elogios   Ainda  cstaô 
va#as  as  Cadeiras  de  Geometria  ,  e  Philosophia, 
e  a  de  Latira  da  Villa- de- Natividade.  A  Aula 
de.  Rhetorica  está  tombem  vaga  por  ter  hontem 
fallecido  o  seo  digno- Professor.  Ella  naõ  cou- 
taia  Alumnos  algum  «  cujo  «respeito  refiro  me 
no  que  vos  d  Use- no  Relatório  do  anno  passado. 
Visitei  a  Aulande  Grammatiea  Latina  da  Villa 
d'Arraia&y  e  folguei  muito  de  ver  os  progressos 
dos  discípulos  do  Reverendo  Padre  Francisco 
Pires  do  Prado.  Mui  to  aprecio  os  serviços  pres- 
tados á  Instrucçaò  da  mocidade  pelo  Reveren- 
do^.Padre  Mestre.  Em Jgdio  Joaquim  Marques 
na  regência 'dáXadèira  de  Grammatiea  Latini 
desta  Cidades  Pelâfe  desgraçadas  oceurrencias, 
que  tiveraô  lugar  no  Norte  da  Provinda,  do  que 
adiante  vos.fallarei  taô  circunstanciada ,  como 
fielmente  naõ  po^so- já  apresentar-vos  todos  os 
Documentos  ,-e  mesmo  parque- os  Correios  se 
tem  desencontrado  de-<mira>  logo  que  os  rece- 
ba* vos  senaô  offeracidos.  , 

Sabd&  PulUcè.  - 

Fefizmentev  Senhores,  se-desvaneceraô  os 
sustos ,  que  tínhamos  o  anno  passado  de  sermos 
aceomroeltidos  pelo4errUel  fla«ello«  das  bexi- 
gas :  obtive-do-/^Gov^rRo-Iínperial  laminas  de 
pu£  vaccinicov  e  fiz  algumas  experiências  aju- 
dado  ..de  Vicente  .  Moretti  Foggia:  (que  com  in- 
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cansavel  zelo  se  presta  sempre  ao  serviço;  è  no 
bem  da  humanidade)  mas  nossas  tentativas  nnó 
produziraò  efleito:  todavia  naõ  desanimo,  e  ten- 
ciono fazer  novas,  cujos  resultados  vos  parti- 
ciparei. —  Hospital   de  Caridade.  —  O  Hospi- 
tal da  Caridade  tem  licLa  grandes  mèlhoramen- 
tos  em  todos  osseptidos:  este  iraporta*ntissimo. 
objecto  tem  merecido  mínba  particular  attençaO. 
Nas  frequentei  visitas,  que  i&  ho  feito  aos  Enfer- 
mos, vejo  0oma  maior  satisfação  que  os  em- 
pregados nò  seo  tratamento,  e  curativo  saó  mui 
zelosos  ;  pelos  bons  serviços- prestados  pelo  Te- 
nente José  Coelho  Pereira,  Administrador  do 
Hospital,  elevei  o  seo  ordenado  á  200gC00  rs, 
quantia  que  ainda  julgo  diminuta/  Eu  naõ  pos- 
so comprehender,  Senhores,  como  em  hum 
logar  de  dor,  e  sõflrirLentos  faltassem  aos  in- 
felizes as  consolações  espirituaes:  obtive  do 
Exm.  e  Rm.  Sr.  Bispo  Diocesano  'licença  para 
erigir  hum  altar  na  Hospital ,  e  Nomeei  para 
Capellaô  o  Padre  Antonio  Joaquim'  d* Azevedo, 
vencendo  o  ordenado  de  6(*U000  Teis  annuáes, 
o  que  tudo  vereis  dos  Documentos,  e  Mappas, 
que  vos  offereço.  A'  instancias  do  nosso  digno, 
e  benemérito  Senador  por  esta  Província  o  Exaio 
José  Rodrigues  Jardina  a' A^emWea  Geral  Le- 
gislativa cheia  de  piedade  Decretou  huraa  Lo- 
»  teria  para  ser  repartida  pelo  Hospital,  e  pelas 
obras  da  igreja  Matriz. 

rCtdto  Publko. 

Eu  vosufmha  dito  o  annof-passado  no  meò 
Relatório  que  o  tempo  tinha*  com  raaô  destrui- 
<lora  feito  grandes  estragosppor  toda  a  parte  da 
Província,  principalmente  -sobre-  os-Tetpi*lofc; 
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com  magoa,  Senhores ,  fui  presenciar  esta  ver- 
da<Je.  Entre,  no  Templo  da  Villa  de  Cavalcan- 
te,  onde  reside  o  Viário  Geral,  fiquei  admi- 
rado de  que  ali  se  celebrassem  M.slerios  faõ 
Augustos;  nada  se  parecia,  aníes  tudo  contras- 
tava  coma  salubridade,  grandesa ,  e  magnifi- 
cência, da  Religião  Santa ,  que  professamos:  in- 
cumbi logo  o  concerto  da  Igreja  ao  Capitão  Ma- 
noel  da  Sdva  Rocha  Vidal  ,  que  me  enviou  irn- 
mediatamente  o  orçamento  da  despesa,  e  lhe 

S«nnnen-  regar  P.ek  C°llel°™  *  quantia  de 
JOOgOOO  reis  ,  tendo  promovido  huma  subscrip- 
çao  paraxompra  de  ornamentos  o  digno  e  res- 
pe|laveJ  Vigário  Geral.  ° 

No  Julgado  da  Conceição  está  muito  adian- 
tada a  obra  da  Igreja  *  que  foi  encarregada  ao 

5fa?re1d%Vv?'°  °  Padre  Sal^v  do  Esi. 
ritoban toC.rqué^a,  oqual  com  incansável  zelo, 
to  r  nSdT  temrF^°vido  naô  só  o  andameí 

QÚantSÍ  das  obras>  «mo  também  algumas 
quant.as   e  servias ,  com  que  a  Caridad!  dos 

í».  k  'D  ajU<,ado-  0utr^  Matrizes,  e  Igre- 
jas também  Bece88haô.de  vossos  socco  ros ,  qoe 

que  tanto  vos  dislmgue :  espero  que  Decreteis  a 
mesma  quantia  de  2:0008000  réi«  DerSl  ! 
•nop  passado ,  afim  de  ser  emp Ladf  eín 

vigários,  ou  das  Camaras  Municipaes. 

Obras  Publicas.  - 

fiãtZs^r  grandes'  e  ™™™™  dif- 

peio  TL»  *  °Go.vemo -encontra  para  achar 
pes-soa ,  que  se  quen-a  encangar  ,ú    a  •  • 
traeaô  das  Obras  P„MiZ ^  admin.s- 
,      uoras  1  ublicas,  assim  como  para  se 
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obterem   os  materiaes  necessários,  principal-  ' 
mente  madeiras.  O  Chafariz  da  Carioca  ,  des- 
truído pela  enchente  do  Rio  Vermelho  está  ree- 
dificado ,  o  que  sc  deve  ao  bem  conhecido  prés- 
timo-do' Major  Joaquim  da  Rocha  Maia  ,  a  quem  ' 
encarreguei  a  construcçaô  das  Pontes  desta  Ca- 
pital: este  digno,  e  honrado  Cidadão  naõ  sabe 
recusar-se  ao  serviço  publico :  onerado  de  nu-  * 
merosa  familia ,  occupndo  no  seo  Emprego  da 
Provedoria  ,  assim  mesmo  ãcceitou  ta 6  penosa  ' 
tarefa  :  seria  de  summa  justiça  que  lhe  Déere- 
taiseis  huma  gratificação,  durante  os  séos  ser- 
viços. A  ponte  do  Uruú  está  quási  Concluída, 
e  ha  muito  tempo  que  serve  de.  transito.  Em 
todos  os  lugares  da  Provincia  ,  por  onde  passe^  ~ 
vi  que  ou  tiaO  haviaô  Cadêas ,  ou  estavaô  de 
tal' sorte  arruinadas  que'^  nenhuma  segurança 
offereciaó,  e  esta  he  huma  das  principaes  cau- 
zas  da  má  ad mi nistraçaô^da;  Justiça  :  julgo  in- 
dispensável a  mesma  quantia  de  2:(*Ò0g000  rs. 
por  vos  Decretada  o  anno  passado. 

jídministraçúQ  da  Justiçai  ! 

No  primeiro  Relatório í-qué"  vos  apresentei ,  - 
euf  vos  disse  que  a  administração  da  Justiça, 
geralmènte  fallando  érá*  má:  humà  das  Gauzas 
*  éra  o  estarem  os  Júizès  sem  força  para  se  fa- 
zeremobedecer,  e  respeitar.  Na  Villa  do  Ca- 
talão ,  onde  os  assassinatos  eraô  continuados  t 
como  me  informou  o  roeo  antecessor ,  se  nota 
extraordinária  dirlefença  d'esde!  que  para  ali 
enviei  hum  destacamento  de  T.  p  Linha ,  com- 
porto de  12 -praças,  Còuima*ndàdo  pelo  Alfe- 
res" Joaqim  *Rofirio'  Ramos  Jubé.  Segundo  me 
infòrmaô  as  Authoridades,  e  a  Camara  Alunt*^ 


^eííLVJf  tateani,e,lt0  tem  Prestado  rékvar.|BS 
espaço  .de  .hum  ,auno  .  tem  hav  ido  apenas 
ÍZl 7  dQ°e3  "««wolos,  quando  eraó  mui 

rf°SSe  P088^1  ^'  em  todos  o 
* lugares  Huma,  força,  grandes  be.us  ■.  rcaultariaO 

pravas  de  1. »  Xmha ,  fq.ue  havia  tia  Capital 
«o  ocandoas  nos^nJk  Proviria  .0„d. 
Suei  mais  conveniente.  Além  d?a|»uina,  cauzJa, 

'  ^nlr»M"ao,Dara  a  má .adminislrrçao  da  Ju-tica 
ccresçe  ma.s  ojUra  /j(Je  .i^ocLiaô  de  ní 
«  r  pelos  l^ares  da  IW«JCia,3.per  Wlde  lrJ^ 
*- 1  fj '  e  vetn  Pouca  atttnçaõ  que  os 

íZosjjpw>  as-F°™u'«  Judiei,  „rP,^ 

,paro  dos .  T^cessos.;  assim  .como. a.  ignorância 
^^'/f.^^-â-^rca.dos  Autos  de 
-  Corpo  4e  Delicto ;  «tf.  mais  W,*í  °  do 

•  eC^r^,nr âj2o,oeíis  j- 

•rir,,,»"  dos  co,'')ecimentos  Medi- 

e  «r  í'TSfÚ  «Ceradas  como  de- 

vida'  e5f  *    <,a7,J0I!ía'  ««a  liberdade,. 
y<la,  e.daJartuua  dos  Cidadãos;  0  J,ui/  n„l 

~«ff«lQ ,  ou  de .  ,enoW,  os , princípios  .da  J uslicn  « 
»u  de  querer  aubsiimir         J,j  * 

lare,  á  VQU(,de  .cb  Lei.  àe  "í SSpÍ  on  õ 
f«M..j!«lWe  vencia  do  mérito  Ia  c^ 
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e  extrahe  da  maõ  do  Juiz  huma  Serífènça 
qna:  por  estes  motivos  eu  vi  Processos  mons- 
tro», -onde  tudo  havia  ,'  monos  Léi,  Justiça  ,  e 
ra~zaò :  bem  podeis  faser  idéa ,  Senhores ,"  da 
grande  difficuldade  em&eremovère-niesías  cau- 
zaa :  quando  as  luzes  *e  espalharem,  quando  a 
Moral  for  respeitada,  qtfahdb  os  Jnizes  còm- 
prchenderem  a  irripòrtáncia  de  %uâi  íiobres  func- 
çôes ,  entaò  os  fiíís  dá"  verdádéirá  Justiça  serão 
solrmiiemente  alcánÇadok.  Ser- vos  haft  âppre- 
sentados  os  Mapptf*  -pelos  qiiàes  vérêís  a  clà*si-* 
ficaçaô  dós  -crfm^S  f  e às reúnioifens  ^iWry. 

Estatísticas- 

Já  o  fcnfló  parlado  chárnéi  à  vossa  aUeríçaõ 
p#ra  faserdeé  hutfía  Lei,  onde  explicita  ,  e  cla- 
ramente se~  mareassem  os  liriiités  entre  as  Co-, 
marcas,  e  Villás  da  Província:  estou  certo, 
que  fareis  este  be-nefii&o-  ta©  geralmente  re^ 
clamado. -; 

Guarda  Nacional.  • 

Grande  tem  sido  a  dirferença ,  que  se  nota 
n?ésla  Corporação -respeitáve  l ,  por  toda  a  par- 
te' da  Provincia  estâ^gáYiisada,  e  nomeados 
seus  Officíaes,  excepttf  n^  Yifia' da  íalma:  por 
'occasiaô  das  tristes  nòticiás,  qtfe' do  Norte  vie- 
raò  em  o  mez  de  Maio  achei  na  Guerda  Na- 
cional nos  diíTèrenteS  poMtfs  dá-Prórinciá  a 
maior  promptidaó ,' e  palfiotismó?  q»»á  acom- 
panhar me,  e  eu  a  levaria' toda'" a  Vdla  da  Ca- 
rolina, se  tanto  fosse  misteT.^R^cebaô  tféste 
luáar  mée^  sinceros  "agradeciríienlosf,  e  èlogios 
os* dignos  f  e  hòWado*  Cbroneis  Chefes  de  Le- 
gião-, Tenentes  Coronéis  Chefes  de  BaAarhúeV, 
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^Í8eiaesf  é  Guardas  Nanonaes:  entre  iodos 
estabelfceose  liurna  rivaJidadeJe  ofíertas,  de 
patriotismo,  e  de  valor. 

Caíh^uez^  Civilawçaõ  dos  índios. 

A  Reiigiaô,  a  Moral,  a  Philospfia,  a  Politica, 
.  e  o  nosso,  próprio  interesse  exigira  soberana- 
*  menfe  todos  o*  nossos  exforços  em  favor  d'es- 
le  objecto-,  que  naô  receio  de  classificar  o  pri- 
raeiroy  e  armais,  importante.  O  anuo  passado 
tive  a,  honra  de  oflerecer  vos  a  este  interes- 
sintisaimo  respeito,  minhas  reflexões  os  -nosso» 
Patricios  do  Norte,  cheios  de  m#gua ,  e  dor 
referem  sem  -cessar  os  ma  les>in  ca!  caláveis  ,  que 
lhes  tem,  sido  causados  pelo;  Índio  Selvagem  : 
-eu  vi  ricas  faseadas,  pingues  pastagens  aban- 
donadas utf^^  por  cauza  d'elies;  e  dir- 
vos  hei  com  fraçquesajjue  pu  o  índio  ha  <le  ser 
ciyiljsadp,  ou  o  .Narie  da  Erovkcia <4a  de  ca- 
njMihár  â  passos. ia-rgos  para  sua  total  dicaden- 
cm ,  e  destruição.  -Se, tomardes  e*i  vossa  con- 
sideração w  furnas.,  e  gemidos  dos  «ossos 
i  atncios^iaws  ^em  duvidaJ  o,  mais  relevante 
serviço,  a  sobre  , voa  cahiráò  as  bençaôs  d'hu« 
povo  afflicto.  \Nenhunr  sauificio  pode  ser  cus- 
jozo  em  ordem  a  conseguir  se  a  ciyihVaçaô  dos 
Índios  ,  p*ri  Qr(}lle  oflereço  desde  já  minha  pes-  < 
soa i    e  minhas  .débeis  forças.  Arranquemos  dos 
iteiatorios  essa,  pagina  insaneuentada ,  onde  ie 

TTTv  8  ^,rn*0S  CWZados  pela,  ferocida- 
*Je  uo  ludio^Selva.geii). 

-rfgrkúkuraí  Gommwcio,,  e  Industria, 
Mô  magnifica  ,  generosa  he  a  nature?a  pa- 
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ra  cora  ô  nosso  Goyaz,  como  misquinha  fftm 
sido  a  arte.  A  salubridade  do  clima ,  a  esnan- 
tosa  fertilidade  da  térreno^  Bem  tange  d^ni- 
mar  o  homem  trabáMio,  pelo*  çontrário  p 
tornao  preguiçoza  pela  facilidade  **traôrdin&* 
ria,  coro^que  pode  ebter  algum  meio>  dé*  sub- 
sistência :  po*  toda  a  parte  be  graikle  ò nume- 
ro dos  proletários :  sobre  este'  assumpto  tive  a 
honra  de  ofíerecemos  minhas  observações  no 
Relatório -4o  amK>  passado  .*  estaitdo  na  Villa 
da  Carolina  ouvi  á-  alguns  proprietários  as  mais 
bellas  noticias  sobre  o  A  ragtíáia  distante 
d^quella  V^lja  ehicoenta'  legoas.  O  Tenente 
Coronel  Ladiáláo  Pereira  de^Mirahda  ,  e  outros 
se  me  ofterecera<y  para  ir  povoar  aquelles  lu- 
guares ,  animando  assi m  a  iva vegaçaô  para  o  Pa- 
rá ,  s.endo  ajudados  pela  duas  nações  de  índios 
mansos ,  a  Ideadas  í  sobre  as  margens  d'aquéTle 
rio.  Espero,  Srs.,  què  tomareis  "Dá-  devida  con- 
sideração a  eflerta  doestes  dignos  Cidadã  pá-,  as- 
sim como  o  -  que  vos  disse  no  meo  Relatório  áò 
anno  passado.  f  Ficai  certos  ; que  o  - meio  mais 
seguro  de  conseguir  o  aífecto  e  respeito  d'úm 
povo  he  augmefttar  a  sua  felicidade,  excitan- 
do o  desenvolvimento  da  Jndustriá ,  e  favareoéá- 
do  o  Commercio. 

•  ■  \  ■".  ^ 

Refiro=  me*  sobre  este  òbjée  t  ò  a  o  q  uè  voa  dis- 
se no  meo  Relatório  do  anno  passado  e  a  res- 
peito  do  orçamento  ser  vo&  ha  apiiesèrítadò  rtn 
«conformidíide  do  Art  18  da^LH  Provincial  de 
S  de  Dezembro  de  1 839  afeiMa.  >*4. 
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Typographta. 

O  Periódico  inlitulado=Corr<>b  Oficial = 
tétn  bem  poucos  assignantesi  se  eíle  tomaria  ma- 
is interessante- se  revesasseis  -o  arl.  8.  0  da  Lei 
de  1 6  de  Março  de  1 836.  sul»  m?  5.°:  deiíai , 
Srs.,  a  todo-o  Cidadão  exprimir  livremente  seus 
pensamentos,  jsuas  idéasí  consenti  que  elles 
possao  por  meio  de  -seo«  escriptos  faltar  com 
iranquesa  „  .e  independência  «eW<  os  actos  do 
Governo,,  instruindo  assim  o  Pai».  Se  por  hum 
tatlo  podem  ser-  grandes  os  sbuzo»  da  imprensa, 
por  outro  suas  rantagens ,  e  4>otiefici<»  saô  in- 
comparavelmente, -maiores»- 

Si%ur<mçar  e  tran^uiMade^ P»tík(tr 

Senuúres.>  com  a  roais-  rira  satisfação,  e  pra- 
zer eu  vos^mumcio  «pe-n»  estado  da  seguran- 
ça,  e  trano^UMMè  dS  Prorrneia  he  o  mais 
usongeiro:  eu  seria,  temerário  se  attribuisse  ã 
minha  administração  esto  felicidade;  este  favor 
eapecial  he  devido,  e«é>  devido -no  Todo  Po- 
<leroso.  Eu-promelti  dar-vos  taô  fiel,  como  cir- 
cunstanciada .conta,  dôqaanto  &e  passou  desde 
q«e  aqaj  chegarão  as  noticias  doNorte  da  Pro- 
vmcia  á  cerca  dos  rebeldes 

JSh*/*  6  ^ 8  horas  «>«  noite 
receb.  hum  offic» ,  por  parada  violenta,  que 

me  envio»  o  Ok"  Francisco  M-ânoeh  do  Weo 
Macedo ,  J„»  êe  Direito:  da  Comarca  de  Ca- 
v^tcante,  em  que,  flie,co<Hmtiflicava  o  susto  e 

1  vi  *   ,P.MWn1(ria  fel^areha, dos  rebelde» 
do  Mata.nha(,!Sobre  a  Villa  de  Pôrto  Imperial 
receWnas.oulras  participações  das  CaLn^ 
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r«»  Authoridádes  dò Norte,  nas  qunes  se  iMrfi- 
íestava  o  ines»no  terror,  esusfo,  e  lambem  ex- 
pressa declaração  de<que  só  ilido  eu  poderia 
salvar-se  a  Província  :!  t«ô  grande*  era  a  honra, 
tanta  era  a  gloria*que  me  da*aô  meos  Patricios; 
fazia<v  justiça  aos^meos- sentimentos ,  éfyando 
esperavaô.que  eu  naô  fosse  surdo  aosseos  cla- 
mores f  e.  gemidos  :  <faziaò.  justiça  á  minha  leal- 
dade ,»quando  reclamavaô  o 1  cumprimento  de 
minhast  promessas, ífeitas-na  ckcular  de  29  de 

'Outubro  *do  anno  passtfdo  por  occasiaò  dos  de- 

-  sastroses  acontecimentos  da  Cidade  de  Caxias. 
Ouvi ,  Senhores  ,  esta  declaração  solemne,  quan- 

.  do  mesmo  eu  tivesse  a»  certesa~<le  succumbir, 
eu  naò  illudiria  tantas  esperanças.  Apenas  che- 

rgaraô  estas :  participações-  dei  logo  as  necessá- 
rias ordensífaca  s'apron?ptaretn  todos  os  soe - 

<  corros :  discotvfiando'  de  minhas^  fracas  luzes , 
mas  certo  da  pureza  de  mi  abas  intenções,  ^ 
com  as  vistas  no  bem  publico  ^consultei  a  cons- 
pícuos. Cidadãos  desta  Capitai,  pedi  lhes  seos 

r  aabios,  e  <p ridentes*  consdhos,  e  tive  a  fortuna 
de  ver  3*pp*ovadas  as  medidas,  que  tinha  tomado: 

i  todos-se  apressarão  a  fazer-me  o  offerecimento 
de  suas  pessoas  e  bens  ,<  todos vibraó  dignes  ào 

uiome  de,  Brasileiros.: vi^.<DrJe*n  d<^^^rfâcr6s 

*pài  tinha  poivtotlos-es^itulos  a  iniciativa.  Pres- 

vsuroso  sahi  da- Capital  no  dia  17  de  Maio  ,  t5 
pelos  lugares  da  Provincia<por  onde  transitei, 

5  passei  revista  á  Uuarda  Nacional e  achei  taô 

}prompta,como*cheia  de  e4it^isiasMo:*eu  seria 
com  rasaõ  accusado*de  impiedade  contra  a  mi- 

íP.ha  Patria-se  deixasse  de  .voar- em  soccorro  de 
meos   Patricios:  os  factos  justifica raô  minhas 

i  previsões:  se  ríifc  demorasse  «mais  algum  tempo 

; talvez  achasse  <a  Viila  de '.Carolina  red^isida^á 
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©matas?  •■hé  o  que  fiíe  affirmaraõ  todos  og  seos 
habitantes.  Depois  de  ter  dado  por  todos  os 
lugares  da  Província,  por  onde  transitei,  as  pro- 
videncias reclamadas  pelo  momento,  cheguei  a 
Villa  de  Porto  Imperial ;  onde  embarquei  para 
a  da  Carolina  ,-  quando  se  sabe  o  que  se  quer, 
e  se  quer,  viva,  e  promptamente ,  sempre  se 
consegue:  eu  pudera  bater  os  rebeldes,  que 
estavaô  na  Floresta  no-Districto  d'aque]la  Vil- 
la^ Comraandados  por  Felix  Alves  Lima  em 
numero  de  180  ,  naõ  foliando-  em  outro  grupo, 
que  se  tinha  disperso  com  a  fuga  d'hnm  intitu- 
lado Major  Aroeira  ,  batidos  pelas  forças  legaes 
da  Província:  do  Maranhão,  mas  eu  naõ  posso 
renunciar-  aos  meos  prineipios  de  moderação, 
muito  mais  sabendo  que  a  maior  parte  dos  fac- 
ciosos estava  illudida  pelos  especuladores  das 
fortunas  alheias;  fiz  por  tanto  constar  lhes  que 
os -perseguiria-  se  naõ  depusessem  as  armas;  o 
que  fizéraôy vindo  apresentarse  com  o  seo  mes- 
mo Chefe.  Necessário  foi  demorar  me  hum  mez 
u'aquella  Villa^  e  pude  -conseguir  restituir  aos 
seos  habitantes  a  paz  ,<e  tranquillidade ;  estando 
muitas  famílias  dispersas,  e  escondidas  pelos 
matos.  Naõ  eraô  os  facciosos  ,-  que  me  assusta- 
vaô,  Senhores,  era  a  espantosa  desmoralisaçaõ, 
o  despreso,  que:  se  tinha  pelas  Authoridades, 
o  esquecimento  total  da  Lei  ,  e  da  Justiça ;  ver- 
gonha*erá  talvez  confessai  o  ,  mas  nem  por  isso 
os  factos  saõ  menos  verdadeiros :  o  punhal  e 
o  arcabuz  decidia  de  tudo ;  fasia  hum  anno 
exactamente  que  só  no  mez  de  Agosto  se  li- 
nhaô  feito-  14-  assassinatos  com  a  maior  publi- 
cidade* o  papel  moedaínaó  tinha  credito  algum 
o  cobre-  nao  era  recebido;  naõ  se  tinha  feito' 
aliaíameuio  de  Jurados;  naõ  havia  Guarda  Na- 
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cifthat:  as  attribuiçoes  das  diíícrejnies  Authori-' 
dades  estavao  confundidas,  e  baralhada?;  entf  * 
fitn  tudo  era  confusão,  e  desordem:  a^úeJle$  * 
povos  desgraçados  naô  gosavaô  do's  bens ,  e  van- 
tagens d'hurn  Governo  livre;  ném  mesmo  .as  d$ 
sociedade  ! ! !  X3xa1á  que"  fosfcetti  exagerados  mi- 
nhas expressões !  Maudei  i&prXniir  fielmente  n<*  ' 
1C arreio  Oíficiat  todas  as  tnediífas  ,  e  .pròvid eu- 
cias,  que  toniérsobrfe  estes  objectos,  ejespeni 
que  as  lereis  cota  attençaó.  Deixei  hum  .Desí- 
tacamento  de Linha  composto  <le  40  pr<i£a,s 
na  'Villa  de  Carolirra  ,  Commandadas  pelol. ô' 
Cadete  Joàquitò  dé^Sauta  AnnaXavièr  de  Bar- 
ros )  porque  estou  persuadido*  .que  só\à  segu- 
rança conduz  a  pacifrcaçaô,' e  estaca  liberdade* 
Tíaô  havia  ali  '"Professor  de  pritn^iras  iLèiras^ 
assisti  a  aberttíra'  d'Aulâ'WnV21  Alumiíos,  e  te- 
uh'o  toda  a  certesa  de  q4e  muito  se  au^mentar- 
i^  este  nuiiliero/í  ,EMábeíeci  hum  Correio  tri- 
mensal  debaixo  das  m^rmts  frases,,  coíd  arljíir- 
ma  modificação^;  cóíii  áúe  fora  cceado  pelo  Exra. 
ex- Presidente  José  Rodrigues  Jardim ,  mas  que 
entaô  naô  podelevarO&e  a  éfleito.  Ineuníbi  parvâ 
o  Correio  a  constrúcçaõ  *de 'huma  montaria  ao 
digno,  e  honrado  Cidadã  o  €apitaó  Thomaz  de 
Sòuza  Villa'  Má\ , '  cujos  serviços  prestados  1 
ao-  poblicò.ein  muitas   occasiões*;  e  bem  re- 
•  centeménte  o  Cdnstitiícm  digrío  de  respeito,  e 
dos  maiores  élogiosr  Máiidei  destaeatneutos  pa- 
Ta  S.  Maria,*  e  Dufô,  ambos  compostos  íle  U  s 
prâças  cada  hum i ,  commtfndado  d  r/°speIo  1.  ° 
Cadete  José  Màlioél  "Correa ^Vianoa  ,  e  outro 
pelo     °  Sa rgeíítb  Tri&tao  de^oiizarLóbo:  dei- 
xei armamento,  e  miíniçaò^áô  Villas  de  S.  José 
de  Tocantins,  Cavalcante.;  Arraias,  Porto  Im- 
perial, e  nos  Julgados     C^ircçiçíió,  e  S. 
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r&n&go^  pnra  que  os  Guardas  Nacionaes  pudes- 

-  sem  naó  gK>  defender,  os  lugares  infestados  pe- 
los  Iwdjos ,  CQmo  os  «aco/nuieUidos  peíos  per- 

r  turbadoces  do  socego  pirblico  %Julgo  porJanto 
estarem  giaarnficidos.  os  pontos  vulneráveis  da 
Província,  npais  naô  podia  eu  fazer,  porque  es- 
gotei todos  os  nveios,  e  recursos,  , que  esta vaõ. a 
meo  alcance.  "Na  Villa  da  Carolina  o_rganisei  á 
Guardfr-Naciewl,  promovi  á  Commandante  del- 

'la  o.Tenente  CoconfeI  Ladfeiáof  Pereira  de  Mi- 
randa,  que  pelos  seos  merecimentos,  e  gran- 

,  dps  serviços,  feitos  a  Legalidade  gosa  do  maie 
abalisado  credito,  respeito,  e  estima -gera-l: 

,  muito  espero  d'este  destincto  Cidadão.  xNaO 
posso  deixar  de  neste  lugar  recorrer  á  vossa 
piedade,  para  auctorisardcs  a  coustrucçaô  ,de 

rbiima  Igreja  na  Villada  Cartolina;  huma  peque- 
na casa,  e^ppuço  ..decente, serve  .de  .Templo"  ! 
Eu  faltaria  áiustiça,  se  deixasse  de  menoionar 

,  com  respeito,  e  reconhecimento  o  nome  do  Rev. 
Vigário  o  Padre  Antonio  Carlos  Ramalho :  este 

<  ven e raMo, , aiiç jaô,, *a  wegad ode  atrnos,  e  cheio 
de  virtudes,  pela  sua  eoo&Uucia  uheroica  tem 
desviado  de  seos  filhos  em  Jesus  Chrislo  males 
iminentes ,  que  05  tem  por  *eae*  Ameaçado,  ex- 
pondo se  a  c^hir^m  sobre  eile  Em  4odos  «s 
ineos  trabalhos,  amarguras,.  e«filicçôes  .achci- 

,£e  *mpre^om,os  dignos  Cidades,,  o  Major, 
rwffico  ARtotiiojíavier  de  Barros,  o  Ufficiàl 
toaior  da^ecretaria  «do  Governo- o*fiev.  Pad*e 
Feliciano  José'  Leal ,  e  o  A\h  Francisco  Rodi  i- 

f>gues  de  Campos.:  eu  lhe* padeço  mui  cordel- 

,  meute^os  bousx>fficio^:  muito  espero  da  riLrorofta 

.tfiraphiia  em  que.sempre  conservou -á '  Foroa 

,de  Montanha  o  -swdijrno;  honrado,  ç  inl(.ni<Te„. 

^et^,naudante,.o.Major  Pacifico,  cujos- servi- 
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çns  relevantes  saô  geralmente  reconhecias 
Mais  tempo  quisera  eu  dernorar-mc  em  o  Nor- 
te da  Província  ,  <afim  de,  prestar  a  sros  habi- 
tantes alguns  serviços,  -  e  darlhes  prova  de 
minha'  gratida<V  pelos  immensos  obzequi-os,  com 
que  pewhoraraò  meo  coração;  mas  necessário 
era  que  eiiivolt«sse  á  Capital  para  cumprir  hcje  o 
preceito1  da  L^i.  <No  -Relatório  do  anno  passa- 
do eu  vos  disse  afoutamente  que  os  erros  da 
minha  administração  haviaõ  de  ser  todos  invo- 
luntários: cumprrfielmeiite  a  rainha  palavra: 
todos  os  meos  actos  administrativos,  só  .filhos 
de  minha  •oenvicçafrintima  ,  livre,  c  espontânea 
tem  sido  publicados  no  Correio  Official. 

Se  me  fosse  licito  pedir  algum,  premio  de 
-meos  fracos  serviços,  eu  vos  supplicaria  o  fa- 
vor especial  de  instituirdes  hum  fcxame  severo, 
e  rigoroso  sobre  tòdos  csuclos  de  minha  admi- 
Distraçaô.  Coutai,  Senhores,  com  a  minha  coo- 
peração franca,-  enleai ,  que  vos  he  por  tantos 

-títulos  -devida.  # 

Palacio  do  Governo  da  Província  de  Ut>yáz 

J.°  de  Outubro  de  1840. 

i  D.  Joze  de  Assiz  'Mascarenhas. 
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